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RESUMO 

O oeste paulista é caracterizado por solos de textura arenosa, alta demanda 

evapotranspirativa e períodos de défice hídrico durante a estação chuvosa. Além 

disso, nas reformas dos canaviais, é comum ocorrer preparo convencional do solo 

que aliado a prática de pousio no período chuvoso pode proporcionar problemas 

com erosão do solo, além de baixa produtividade e longevidade do canavial. O 

presente trabalho foi desenvolvido no Pólo Regional do Extremo Oeste, em 

Andradina-SP, com o objetivo de avaliar o efeito da sucessão de culturas combinado 

com diferentes sistemas de manejo do solo. O experimento foi instalado em 

esquema fatorial 3X6, consistindo nos tratamentos preparo do solo (convencional, 

preparo reduzido e plantio direto) e 6 espécies utilizadas em sucessão, sendo uma 

associação de Crotalaria juncea L. e Dolichos lablab L.; amendoim, soja, milho, 

sorgo sacarino e pousio. Antes de implantar as culturas, realizou a dessecação da 

cana com glifosate, na dose de 2160 g ha-1 60 dias após o corte. Foram analisados 

os sistemas radiculares das culturas de sucessão, pousio e cana de açúcar, 

componentes de produtividade e produtividade das culturas comerciais e cana, 

biomassa seca da parte aérea, teores foliares de nutrientes, teor de nutrientes no 

solo e resistência mecânica do solo a penetração. Não houve efeito do manejo do 

solo sobre o sistema radicular das culturas em rotação. O preparo de solo e a 

rotação de culturas não influenciaram os teores de nitrogênio no solo nas culturas 

em sucessão e na cana de açúcar. Como resultado observou a baixa produtividade 

das culturas de sucessão devido ao défice hídrico na fase de crescimento vegetativo 

e reprodutivo. O preparo do solo e as culturas não influenciaram o teor de N no solo. 

O preparo e as culturas influenciaram nos atributos químicos do solo. O tratamento 

soja produziu 34400 kg ha-1 de cana a mais em comparação aos adubos verdes. O 

plantio direto mostrou-se mais viável para o cultivo da cana de açúcar. 

Palavras-chave: Rotação de culturas. Cultivo mínimo. Nitrogênio no solo. Glycine 

max. Cana de açúcar. 
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ABSTRACT 

The west of São Paulo is characterized by sandy soils, high evapotranspirative 

demand and periods of water deficit during the rainy season. In addition, in the 

sugarcane renew, conventional tillage is common, which, together with the rainin 

season, can lead to problems with soil erosion, as well as low productivity and 

longevity of the cane field. This work was developed at the “Polo Regional do 

Extremo Oeste” in Andradina, SP, Brazil, with the objective of evaluating the effect of 

crop succession combined with different soil management systems. The experiment 

was installed in a 3X6 factorial, consisting of soil tillage treatments (conventional, 

low-tillage and no-tillage) and 5 species used in succession, being an association of 

Crotalaria juncea L. and Dolichos lablab L .; peanuts, soybeans, corn, sorghum, and 

fallow. Before planting the crops, the sugar cane was eliminated with glyphosate at 

the dose of 2160 g ha-1 60 days after cutting. The root systems of crop rotation, 

fallow and sugarcane crops; yield and yield components of crop rotation and 

sugarcane crops; dry shoot biomass, nutrient leaf content, soil nutrient content and 

soil penetration resistance were analyzed. There was no effect of soil management 

on the root system of rotating crops. Soil tillage and crop rotation did not influence 

soil nitrogen contents in succession crops and in sugarcane. As a result, it observed 

the low productivity of succession cultures due to the water deficit in the vegetative 

and reproductive growth phase. Soil tillage and cropping did not influence soil N 

content. The tillage and the crop rotation influenced the chemical attributes of the 

soil. Soybeans cultivation produced 34400 kg ha-1 more sugarcane compared to 

green manures. No-till proved to be more feasible for growing sugarcane. 

Key Words: Crop rotation. Low tillage. Soil nitrogen. Glycine max. Sugarcane.
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1 INTRODUÇÃO 

      A cana de açúcar é uma cultura de grande destaque no cenário do agronegócio 

brasileiro, ocupando em área de cultivo a quarta posição, perdendo apenas para 

pastagens, soja e milho. A região Centro-Sul são cultivados atualmente 9,4 milhões 

de hectares, sendo que mais de 60% desta área cultivada concentra no Estado de 

São Paulo, tornando o maior produtor nacional de cana de açúcar (CANASAT, 

2016), sendo que essa consolidação somente foi possível graças a expansão da 

cultura no oeste paulista nas últimas décadas. 

      O oeste paulista é caracterizado, com raras exceções, pelo relevo levemente 

ondulado. A grande maioria dos solos cultivados são de textura arenosa, profundos 

e sem restrições de cultivo. As características químicas marcantes são a baixa 

fertilidade natural e acidez moderada a alta. O clima da região é tropical, 

caracterizado por verões quentes e úmidos e inverno seco, sendo comum a 

ocorrência de longos períodos de estiagem mesmo em épocas de chuva. Ressalva 

ainda que a grande demanda evapotranspirativa aliada à baixa capacidade de 

retenção de água no solo promovem a restrição do desenvolvimento da cana de 

açúcar, assim a produtividade média dos canaviais são inferiores as observadas em 

regiões tradicionais de cultivo. 

      Tradicionalmente a pecuária extensiva, caracterizada por pastagens degradadas 

e baixa taxa de lotação, era a principal atividade econômica dessa região. A grande 

disponibilidade de terras ociosas e, consequentemente de menor custo de aquisição 

e arrendamento, atraiu a atenção de indústrias que atuavam no setor e a cana de 

açúcar passou a ocupar essas áreas. Além das pastagens, o cultivo de alguns 

cereais, principalmente milho, era realizado por alguns agricultores dessa região; a 

possibilidade de maiores ganhos e mitigação de riscos promoveram a formação de 

parcerias entre as usinas e agricultores, formando uma estrutura de fornecedores de 

cana de açúcar e expandindo essa lavoura em áreas de cereais. 

      A baixa produtividade e longevidade são características presentes nas lavouras 

de cana do oeste paulista, sendo que nessa região as reformas dos canaviais 

costumam ser mais frequentes e, por se tratar de uma operação onerosa, aumenta 

os custos de produção e, por consequência, reduz a margem de lucro. 

      No ato da reforma do canavial é muito comum ocorrer operações 

motomecanizadas para o preparo do solo, principalmente com uso de grades e 

arados. Essa técnica, muito preconizada quando ocorria despalha a fogo, era 
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utilizada no intuito de eliminar camadas compactadas e plantas daninhas, além de 

incorporar corretivos. Vale ressaltar também que essas operações ocorrem em 

períodos de maior precipitação, deixando o solo mais susceptível ao processo 

erosivo.  

      O sistema plantio direto (SPD) é considerado como o maior projeto ambiental 

dos trópicos em termos de extensão. O SPD foi conceituado por Muzilli (1985) como 

sendo o ato de semear ou plantar em solo não revolvido, de forma que os órgãos 

propagação são colocados em covas ou sulcos, garantindo cobertura e contato dos 

mesmos com o solo, sendo que a visão do sistema mais integrado foi citada por Sá 

(1998), incluindo práticas de rotação de culturas e adubos verdes. 

      A adoção do SPD no Brasil ocorreu primeiro em áreas de cultivo de grãos e ao 

longo do tempo os resultados práticos são consolidados a nível de produtor, como 

melhoria das qualidades físicas e químicas do solo, redução da demanda 

evapotranspirativa, redução dos conjuntos motomecanizados, aumento na janela de 

semeadura, redução no custo e produção e aumento de produtividade. No setor 

sucroenergético as primeiras pesquisas começam a surgir, sendo que a prática do 

preparo reduzido, operação onde pelo menos 50% permanecem na superfície 

(ASAE, 1997), é mais comumente utilizada nas áreas produtoras. O advento da 

colheita mecanizada sem despalha a fogo demanda maior quantidade de operações 

motomecanizadas em preparo convencional, o que onera a produção da cana de 

açúcar. Dessa forma a expansão da canavicultura somente será possível com a 

adoção de práticas conservacionistas e a rotação de culturas visando 

essencialmente a redução nos custos de produção, aumento de produtividade e 

diversificação da renda. 



124 

6 CONCLUSÕES 

      A baixa disponibilidade de chuvas durante o período de crescimento vegetativo e 

reprodutivo das culturas de rotação influenciaram negativamente a produtividade do 

amendoim, milho e soja. 

      O preparo convencional proporcionou maiores teores de Ca nas culturas de 

rotação e em maior produção de vagens de amendoim, enquanto que o SPD 

propiciou maior estande de plantas no milho. 

      Para a massa de matéria seca de raiz, comprimento radicular, superfície 

radicular e volume radicular, não houve interferência significativa nos fatores preparo 

do solo, culturas e interação preparo do solo e culturas. 

      Para a cana de açúcar, o comprimento radicular da cana de açúcar, na camada 

de 0-0,10 m, foi maior no tratamento preparo convencional e adubos verdes. O 

tratamento pousio apresentou maior massa de matéria seca de raiz e menores 

valores de RMSP. 

      Entre os sistemas de cultivo, o preparo convencional propiciou os menores 

valores de RMSP, diferindo significativamente do SPD, após realizar o preparo. 

Entretanto, essas diferenças não perduram ao longo do tempo. 

      A decomposição da palhada da cana-de-açúcar e o acúmulo de nutrientes 

independe da cultura de rotação, mas é dependente do manejo do solo adotado e 

reduz ao longo do tempo. 

      O preparo de solo e a rotação de culturas não influenciaram os teores de 

nitrogênio no solo nas culturas em sucessão e na cana-de-açúcar. 

      O preparo do solo influenciou os atributos químicos do solo. O tratamento 

amendoim resultou em menor teor de K no solo quando comparado ao milho. 

      Aos 180 DAP, o teor de N na cana de açúcar foi significativamente maior quando 

comparado ao pousio, proporcionado pela adubação de cobertura com N mineral 

nesse tratamento aliado a baixa produtividade do cereal. 

      A produtividade da cana de açúcar, em SPD, foi estatisticamente semelhante à 

produtividade no preparo convencional e reduzido. Os maiores valores de RMSP, pH 

e menor teor de Ca e saturação de bases, na camada de 0,20-0,40m não 

influenciaram a produtividade nesse sistema. 

      Os benefícios da adubação verde não foram evidenciados nessa condição 

experimental. A maior produtividade da cana ocorreu no tratamento soja. 
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